
Legismap Roncarati
Educação financeira e previdenciária, sempre é hora de aprender!

Por Danielle Cristine da Silva (*)

Com muita frequência escuto frases do tipo: “o meu salário não sobra pra nada”, “vou ter que
renegociar a fatura do meu cartão de crédito”, “tô farto de tanto boleto para pagar”, “não sei mais
para quem pedir empréstimo”, e por aí vai. São tantas as lamúrias e dificuldades de algumas
pessoas, que me obrigo a parar para escrever sobre o assunto.

A primeira reflexão que faço é a seguinte: crianças que vêm de famílias onde educação financeira é
um assunto que se conversa em casa, são criadas com um diferencial que vai impactar
favoravelmente em suas trajetórias. Comigo foi assim. Desde os meus primeiros anos de vida fui
ensinada a olhar para o dinheiro como algo verdadeiramente “importante”. E hoje, agradeço a
minha mãe por tão valoroso ensinamento. Ainda na infância, desejosa por uma Barbie, ganhava
apenas as bonecas Susi, pois eram de preço inferior à famosa Barbie e, com isso, ia sendo ensinada
que com a economia na compra, mais poderia sobrar para quando precisássemos para algo muito
mais importante na família. Um pouco mais crescidinha, era orientada a ir ao mercado e procurar
sempre o menor preço, pois assim minha mãe ia colocando no meu imaginário que, se eu
poupasse, mais perto estaria das minhas tão sonhadas férias na praia, que era o que eu mais
almejava naquele momento. A chegada da fada dos dentes, aquela que deixava dinheiro embaixo
do travesseiro, era repetidamente usada com o viés de guardarmos aquele montão de cédulas para
engordar o cofrinho e, no futuro, quebrá-lo para comprar um brinquedo bacana, ao invés do
consumo imediato com picolés e balas. E assim, desde cedo fui aprendendo que o futuro
confortável depende sempre de uma renúncia atual.

Outra reflexão: finanças não é matemática, é comportamento! Se você não aprendeu isto de casa,
sempre é hora de aprender. Até a chegada da pandemia trazida pelo coronavírus, estávamos todos
mergulhados num modelo de sociedade centrada no consumo. Um consumo que, gradativamente,
se automatizou em nosso cotidiano e em nossa forma de vivermos juntos, uns com os outros. Por
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quantas vezes fomos conduzidos para uma compra que nem mesmo precisávamos
verdadeiramente fazer? Ou que facilmente poderia ser substituída por algo que já tivéssemos ou
que poderia ser reaproveitado? Você já refletiu sobre isto? Já fez as contas para ver
financeiramente o quanto já gastou sem a menor necessidade? E o quanto aqueles gastos,
desnecessários e dispensáveis, acabaram impedindo você de investir em qualidade de vida, como
por exemplo ter um plano de saúde? Sem contar o imprevisto de uma demissão e você não ter
nenhuma reserva financeira para fazer frente às necessidades de sua família. Por isso que digo que
finanças é comportamento: o comportamento diário de pensar e refletir que aquilo que fazemos
hoje é o resultado do amanhã.

E a terceira e última reflexão: Quanto mais cedo você começar a poupar, maior será a sua reserva
financeira no futuro! Agora aquela perguntinha básica pra tirar você da sua zona de conforto: Já
mudou ou vai mudar os seus hábitos de consumo? A pandemia está forçando você a entender isso?
Escolha os legados positivos da crise que estamos vivendo e passe a aplicá-los em sua “nova vida”.
É hora de qualificar os seus gastos. Investir em um plano de previdência complementar é uma boa
forma de fazer isto. Poupar se tornou uma imposição, faça isso agora. Você muda hoje. E a sua
aposentadoria agradece.

(*) Danielle Cristine da Silva é servidora pública do Estado do RS e Diretora-Presidente da
Fundação RS-Prev.

Fonte: Abrapp em Foco, em 08.10.2020
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